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O presidente José Sarney ultra­
passou o point of no return e talvez 
não chegue a lugar algum. Tenta, 
mas não sabe se conseguirá, cons­
truir nova base de apoio político-
partidário, em função do rompimen­
to unilateral da Aliança Democráti­
ca, pelo PFL, na semana passada. 
Acaba de preparar um documento 
onde avança propósitos e metas de 
governo, como a redução da dívida 
interna através da contenção dos 
gastos públicos, a manutenção de 
uma política firme no tratamento da 
dívida externa, a opção pelo social e 
a inflexibilidade na defesa do regi­
me democrático. Buscará o engaja­
mento da maioria das forças parla­
mentares nesse novo "compromisso 
com a Nação". Nele, não deverá ex­
plicitar temas como o presidencia­
lismo ou o mandato de cinco anos, 
por julgar que eles estão implícitos. 
Quem assinar o papel estará, neces­
sariamente, comprometido a votar 
contra o parlamentarismo e contra 
a redução de seu período de go­
verno. 

O problema é que para conquis­
tar uma base de apoio real, capaz de 
evitar o parlamentarismo ou a redu­
ção de seu mandato — aquilo que 
realmente lhe interessa —, o chefe 

' do governo necessitará de 280 depu­
tados e senadores, em 559. E chegar 
a essa conta não é fácil. 

Fala-se que ultrapassou o ponto 
do qual não há retorno porque, se 
não estimulou o rompimento, pelo 
menos não tentou salvar a Aliança 
Democrática. Aceitou como fato 

| consumado a iniciativa dos liberais, 
i levando muita gente a supor, até, 

que estivesse acertado com eles, na 
expectativa de rachar o PMDB e de 
obter do maior partido nacional 
uma definição. Os peemedebistas, 
para ele, não poderiam mais conti­
nuar participando do governo, como 
um todo, mas fazendo, em boa parte, 
oposição ao governo. 

Está o presidente na posição do 
trapezista que largou a sua barra, 
lançando-se no ar, sem rede de sus­
tentação, mas ainda espera a apro­
ximação da outra barra. Deixando 
de alcançá-la, cairá. E, por cúmulo 
do azar, bem em cima do cercado 
onde estão as feras, mais raposas do 
que tigres, aliás. 

Vale traduzir essas dúvidas em 
números: dos 118 deputados federais 
do PFL, Sarney contará com 80, não 
mais. Afinal, nem todos os liberais 
se disporão a aderir ao presidencia­
lismo, tendo tomado antes agudas 
posições parlamentaristas, mesmo 
em troca de mais lugares no Ministé-

S rio e no segundo escalão da admi-
( nistração federal. Dos 15 senadores, 
! será apoiado por 10. 

Partirá dessa base para tentar 
arregimentar pelo menos 100 dos 260 

i deputados federais do PMDB. E uns 
30, dos 45 senadores. Resultado: 90 
liberais e 130 peemedebistas, o que 
soma 220 constituintes. Faltam 60. 
Matematicamente é possível conse­

gui-los, pois o PDS tem 33 deputados 
e cinco senadores, e o PTB, 17 depu­
tados e um senador. O PDC conta 
com cinco deputados e um senador, 
o PSC, um deputado, V~PJT^BÍS depu­
tados e um senador.-Nao-adlanta 
calcular quantos parlamentares têm 
0 PT, o PDT, o PSB, o-POBv o PC tio 
B, que jamais apoiarãò^d"g'overno^t 

Fácil não é, vale XtâkWt» obter o 
quórum suficiente para. virar a maré 
na Assembleia NacionaUQanstituin-
te e fazer prevalecer v{prenldenciá-
lísmo e os cinco anos. PetàTquereías 
e sequelas verificadasiit&ftoje, tajk-
bém parece muito diftcriCqiie as opo­
sições a Sarney consígaj^j&s 280 vo­
tos, já que se apresentam/ãividiàaa. 
O que um grupo de oposição deseja 
não é o que o outro quer,<aÚvindo daí 
a perigosa tese levantada de umix 
semana para cá, a rtísjjeiifrde o Pa­
lácio do Planalto, nãojrêstãbelecen-
do o presidencialismo^pqfâr ao me­
nos evitar o parlamentarismo. Essa 
previsão parece loucura^mas é real. 
Coisa que se cristalizaitiwna rejei­
ção em bloco do prometo Bernardo 
Cabral, quando chegtit^fyplenário. 
Estaria criado o impasse constituin­
te, devendo os trabal&ò^Qrneçar de 
novo, onze meses d&p&ii de ini­
ciados... • < • - : O - < • 

De sexta-feira passada para cá 
o presidente faz e rcfá&beus cálcu­
los, imaginando que &}"$.'§assinatu­
ras no novo "Compr$$i§so com a 
Nação" forem abertãs~Àl fyinistroç, 
governadores, deputajiQS^ejstaduais, 
prefeitos e vereadoresytbaverá possi­
bilidade de a massa fiãèt-cQnstituih-
te pressionar e levaralgune deputa­
dos federais e senadatêS^à aèsinár 
também. Hipótese iguuythfide duvi­
dosa, diga-se. ' l,.l^'> *,, 

Então... Então, se>4ív&r mesnià 
perdido o trapézio/iiãô" restará a 
Sarney senão dlrigir^seaoPMDB de 
Ulysses Guimarães t\Ú% Mário Ca­
vas, já lá em baixo, n&vsrcado dcts 
feras, pedlndo-lhes qúe também $s-
sincm o documento, ob^O^i^ente des­
pojado de seu implícito:conteúdo 
principal, a defesa díi presidencia­
lismo e dos cinco ano&de^mandato. 
Ficará tudo exatametit&cõmo está., 
à exceção de um detççiltprmats àp 
que nunca, o presidèhTé se terá íò.r-
nado prisioneiro de TJlfíàStis Guima­
rães e seu grupo. Nesse caso, é pro­
vável que a reforma<do,Ministérlo, 
prevista para dentro, defuma semQç 
na ou mais, se limite'-a substituição 
de Jorge Konder Bornhausen, irre­
vogavelmente demissionário, e dfe 
um ououtro mlnistrop&èn$ãebista,'3ó 
para salvar a face doPB&fbom-dtâj 
dr. Raphael de AlWeliAà Maga­
lhães). . : ;•;•;; ...,;„ 

Em suma, um rolo-* aos diabos, 
feito por nada. Se quiserem, elabo­
rado para demonstrei que chega­
ram tarde demais os é$f6f$QS do prè-{ 
sidente da República para libertár-\ 
se da tutela do PMDB. Sempre pode-\ 
rão acontecer imprevtSKsTisto é, ie\ 
a bandeja de doces oferecida aos 
constituintes for farta e apetitosa 
demais, quem sabe 280 comensais 
não cheguem á nièsa2~ ~ ~ * 


